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estado do interinidade e d’uma vex 
para sempre se regularisasscm as 
funeções parochiaes, lodos concluirão
que é absolutamente indispensável, 
tractar-se de uina vez d’aquelle as-

BOLETiM 1’OLITICO

A dotação do clero

sumpto.
Também não é mais regular o 

se passa em todos os cabidos 
reino.

qno 
do

De todos é conhecido o projecto 
de dotação do clero apresentado ul- 
nramente ás cortes pelo cx-ministro 
da justiça o snr. Julio de Vilhena.

Sem discutirmos a importância e 
valor real de semelhante projecto, 
e sem mesmo entrarmos na Questão 
ha tantos annos debatida sobro a do
tação do clero—questão que como to
das as outras tem seus defensores e 
impugnadores, limitar-nos-hemos a 
ulUrmar que urge acabar com este 
estado de interinidade tão prejudicial 
aos interesses da egreja o do estado.

A nova circumscripção parochia), 
ha tanto tempo prometlida prende 
com a dotação do clero. E, por aquel
la so não haver realisado, succede o 
que todos estamos presenciando , 
achando-se a maior parto das paro
chias pastoreadas por encommonda- 
dos. Sirva de exemplo o que se pas
sa aqui em Braga, no proprio co
ração da diocese, onde tres parochias 
importantes—S. Víctor, S. Lazaro e 
Sé se acham governadas por encom- , 
mondados, promettendo ao que obser
vamos, prolongar-se a interinidade 
indefinidamente.

E o que se passa aqui é o mes
mo que se observa em toda a dio-

Todos os quadros capitulares 
tao incompletos; na maior parte das 
eathedraes ha apenas quatro ou cin
co cónegos. A desordem n’este ramo

es-

cese, ou melhor em todas as 
coses do reino.

(lio -

Ora, ninguém dirá que coin este 
estado de cousas lucre a egreja do 
Deus e o estado.

O parodio cncomincndadó está pas
toreando a egreja, como que por em
préstimo; não pode em rigor cha
mar aos fregnexes ovelhas suas; está 
sujeito ás intrigas de qualquer fre- 
guez iracundo e desordeiro; n’uma 
palavra não póde ter completa li
berdade de aeção.

Se, pois, é mister levar a cabo a

tem a mesma causa. E’ também a 
I falta de dotação do clero que tem 

obstado a que se reconstituam os 
I quadros capitulares.

O snr. Julio de Vilhena apresen
tou o sou projecto de dotação. E’ 

I acceitave! ? deficiente? E’ questão 
em que agora não entramos. Por 

I agora queremos simplesmente lem- 
I brar a urgentíssima necessidade do 
I se regularisarem os negocios da egre

ja, que tão descurados tcem andado. 
I A dotação do clero tem impugna- 
I dores e muitos. Alguns ha que a 
I combalem com sciencia e consciên

cia ; estes respcitamol-os. Mas não 
procederemos assim para com certos 
pkariseus que tudo exploram em pro
veito dos seus interesses e da sua 
política.

Querem estes fazer inculcar que a 
dotação do clero será um meio po- 

. deroso de ._CQirujjção, .que obrigará 
os parochos, como funccionarios do 

, estado a entrar nas luctas c conten
das políticas.

E’ esta a ideia fundamental d’um 
artigo publicado no jornal progressis
ta d’esta terra.

Mas isto não é sério.
Que so tem visto até ao presente?
Fallemos na generalidade e não dis

tingamos partidos.
Não é verdade que em todos ellcs 

estão filiados parochos ?
E não trabalham elles em favor do I 

seu partido, as mais das vezes com 
o. filo n’uma parochia de rendimen
tos pingues ?

O mal, pois, já existe o não é a 
dotação do clero que o vem crear.

Muito ao contrario, nós entendo-

feira das turbulências, por que desde 
o momento em que ai parochias es
tejam classificadas, o primeiro des
pacho será para uma parochia de 
terceira classe, o d’ahi será o paro
dio promovido á segunda, d'ahi á 
primeira, justamente como succede 
na magistratura judicial e na vida 
militar sem que o cura de almas se 
veja obrigado a converter-se em ga
lopim eleitoral.

Espera pela sua promoção, e ella 
lhe chegará, se fôr digno, como suc- 
esde em todas as carreiras onde ha 
promoção por classes.

Isto é que se nos afigura serio c 
vantajoso assim para a egreja, como 
para o estado.

0 imposto do Quinto sobre as irmandades

. _ - _ _ mós que a dotação do clero é que
dotaçao do clero, para cessar este I poderá extinguir os ciganos n^ssa

Agita-se o opinião n’este concelho 
I o preoccupam - se os interessados com 

esta questão já velha, mas que pela 
força «4as circumstancias so renova 

I agora.
Para esclarecimento da verdade, 

I illucidação do publico, que a desco
nheça, e para encaminhar os interes- 

I sados na estrada que lhes convém 
I seguir, vamos em poucas palavras 
I tratar do assumpto.

A origem do imposto chamado—de- 
I cima de juros — vae buscar-so ao al- 

vará de 2G de setembro do 1762.
Motivado nas exigências da guer

ra, como dizia aquelle documento, 
I esto imposto não tem acompanhado 

as evoluções do nosso direito fiscal.
E o unico que não tem passado 

pelas successivas reformas que se tem 
dado n’aquelle ramo do direito, o

I d ahi succede que a legislação que o i 
regula sobre ser antiquada o extra
vagante, é, còmo diz um dos mais 
distinctos funccionarios da nossa bo- 

| rocracia fazendaria, extremamentedif- 
fuza nos dizeres c confuza nos prin- I 
cipios estatuídos.

As Instrucções de 22 do abril de 
1851, que regulam este assumpto, I 
dizem no art. 63, que os juros que 
perceberem as irmandades, confra
rias, ou corporações das que se deno
minam de mão morta, que não to-

nham privilegio especial de iscnçio, 
estão sugeitos ao imposto de 20 por 
cento, ou duas decimas, cm logar 
d’uma.

Não discutimos já a injustiça o a 
desigualdade que affecta estas corpo
rações em relação aòs particulaées. 
Fallaremos logo nessa parto.

O que é certo porem é que a lei 
é muito clara e positiva, o que om 
virtude delia os capitaci mutuados 
d’aqucHas corporações, abonada a irtt- 
portancia dos legados pios a que es
tiverem sugeitos, tem de pagar 20 4® 
ou o 5.°

Em 1873 principiou a manifestar sc 
por parte das irmandades e confra
rias deste concelho uma certa inquie
tação pela exigeneia que lhes era fei
ta pela Fazenda das quantias que de
viam deste imposto.

As queixas e as duvidas que en
tão apresentavam algumas corpora
ções desta cidade, chegaram ao co
nhecimento do governo, e os empre
gados fiscaes sobreeslaram na sua
exigeneia aliás justificada.

Em 1878, havendo já 5 annos de 
litrazo no pagamento por parte das 
irmandades e confrarias deste conce
lho, voltou novamente a Fazenda a 
exigir o que pela lei lhe era devido.

0 governo conhecendo do assumpto 
pelas informações do Delegado do 

-Thesouro, resolveu por despacho do 
Ministro da Fazenda de 28 do Qu- 
lubro desse anno que todas as cor
porações fossem inlitnadaajfpara re
formar os seus manifestos, que so 
conhecesse não estarem regulares.

Detcrminou-so por aquelle despa
cho 'que se fizesse um manifesto por 
cada devedor com as precisas decla
rações para se conhecer a natureza 
do contracto o do legado pio ou de 
beneficcncia a que esteja sugeito o 
capital mutuado, exibindo a corpora
ção manifestante o titulo por onde 
houvesse aquelle capital, c por onde 
o mutuou.

igualmonte se mandou annullar en
tão todos os manifestos que não es
tivessem feitos nos termos indicados, 
e fazer para cada anno, desde 1873, 
um lançamento addiccional em vista 
das alterações dos antigos manifestos, 
e da renovação dos [que não pades-
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Recollúnenlo de S. Domingos da Tamanca
Houve n’outro tempo na rua, hoje cha

mada dos Congregados um pequeno reco
lhimento, onde viviam algumas virtuosas 
mulheres que em commnnidade observavam 
a ordem ou regra da penitencia de S. Do
mingos.

D aqui passaram as recolhidas para a rua 
das Goladas, a S. Victor, onde algum tem- 
po viveram.

Corria o anno de 1724 e duas d’aqiiel- 
las recolhidas, Agueda de Jesus e sua irmã 
Maria de Jesus, filhas de Domingos Fran-* 
cisco e de Cathanna Barboza, naturaes de 
Tabuaças, do concelho de Vieira, concebe
ram a idêa de fundar um novo recolhimen
to sob a protecção e regra de S. Domin
gos no logar da Tamanca, ao fun da rua 
do Asssnlo e hoje de S. Domingos.

D. Rodrigo de Moura Tellcs, que então 

I occupava a cadeira de Primaz das Hespa- 
I nhas, auctoiisou aqnella fundação pela pro- 
I visão de 18 de maio de 1724.

Aquelle pensamento de Agueda de Jesus 
e de sua irmã alliaram-se outras, que foram 
Roxa Maria, Izabel Maria, Marianna do Es
pirito Sancto, e Senhorinha Jozefa, queto- 

I das trabalharam na fundação do novo re
colhimento.

Em 1 /2b realisou-si ella, ficando como 
regente ou prioreza, como justo era, a sua 
fundadora Agueda de Jesus.

Foi lambem esta quem deu as primeiras 
constituições ao novo recolhimento, que no 
1. de outubro de 1729 foram confirma
das pelo cabido, sede vacanle.

Em quanto viveu Agueda de Jesus foi 
ella a vida e a alma d’aquella casa, que 
com tanto afinco fundara ; a morte porem 
a 15 de setembro de 1740 roubou a ao 
afleclo das suas companheiras, ao respeito 
e dedicação da sua irmã Maria de Jesus, e 
aos disvellos do seu recolhimento.

A 11 de junho de 1767 deu-lhe o ar
cebispo D. Gaspar novas constituições, que 
o Príncipe regente D. João confirmou por 
decreto de 18 de abril de 1810

Até ali viviam as recolhidas sugeilas á 
Regra dada pelo Papa Innocencio VII á Or
dem Terceira da Penitencia de S. Domingos, 
mas reconhecendo o arcebispo que.aquella 
Begra por ser dirigida somente ás pessoas, 
que vivem no século, não da todas aguei- 

las providencias, que são necessárias para 
as almas que vivem unidas em commum, 
resolveu dar-lhe as novas constitnições, ern 
que, sem faltar em nada á substancia do 
que ordena aquella Regra, se attendesse á 
circumstancia de viverem em commum.

A ellas se prescreve o modo de admissão 
das recolhidas, para as quaes estabelece no
viciado em casa separada do resta do edi- 
ticio, com sua mestra própria, se deter
minam o habito e vestuário das recolhidas, 
os exercícios espirituaes, os castigos, a clau- 
«ura, o trabalho em commum, as recrea
ções das recolhidas, o modo da eleição da 
Prioreza, as suas obrigações e as das dis
cretas, da Vigaria, da mestra das noviças, 
da Escrivã, das Escutas, das Porteiras, da 
Sachristã, da enfermeira, roupeira, cam
peira e capellão.

Os seus estatutos dão uma ofganisação 
completa áquella instituição, que tinha to
das as apparencias d’um convento.

Ao principio cada recolhida pagava de 
entrada 1000000 reis e 350000 reis an- 
nualmente para sem sustento.

Mais tarde escaceando os meios deixa
ram de commer em cominunidade, ficaram 
apenas pagando 55000 reis por anno para 
as despzeas da fabrica do recolhimento, 
sem mais entrada alguma.

Em 1791 a Prioreza expoz ao arcebispo 
D. Fr. Caetano Brandão a necessidade de 
estabelecer o pagamento d’uma entrada pa

ra as despesas de reparos do edificio, e por 
elle foi determinado que se pagasse de en- 
trada a quantia de 205000 reis, alem da 
dos 5^000 reis annuaes, determinação esta 
confirmada pelo successor D. José da Cos
ta Torres por decreto de 4 de novembro 
de 1808.

Em 1817 vendo a Prioreza que faltavam 
os meios para costear as despezas que im
portava a conservação do recolhimento, por
que muitas recolhidas estavam ainda sem 
pagar as entradas e as quotas annuaes, por
que seus parentes, como que esquecidos 
delias, nem sequer lhes forneciam os meloi 
para a sua alimentação, fez uma longa ex- 
ponção ao Prelado, para que este informa
do da verdade, (providenciasse como o caso 
reclamava.

Mandou informar o desembargador José 
Antonio Marques de Moura, e conforman
do-se com o seu parecer, determinou por 
despacho de 12 de setembro de 1817 que 
se cumprissem os eilalutos e louváveis cos
tumes nos termos da suplica da Prioreza 
e nos da informação. Esta prepunha que 
tanto a importância da quota annual. co
mo do necessário para a sustentação das 
recolhidas, fosse garantida por seus paren
tes por meio de escriptura com abonador 
chão.

p. 
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sem subsistir por não satisfazer ao 
que se prescrevia na sua organisação.

Para facilitar o pagamento deste 
imposto coin relação ao atrasado, 
permittiu-se que elle so fizesse suave- 
mente cm cada anno o juntamentc 
coin a collecta a elle respeclíva, prin- 
cipiando-se pela inais antiga poste- 
riormente a 1872.

Etn satisfação d’aquallu ordem fo
ram intimadas por inais d’uinh vez 
as irmandades e confrarias deste con
celho para virem reformar os seus 
manifestos, apresentando os documen
tos exigidos.

Poucas compareceram o essas tnes- 
inas não apresentaram os títulos d o.U- 
de constavam os legados pios, qne onç- 
ravam os capitaes mutuados, limi- 
tando-so a mostrar os orçamentos 
da receita e despega onde elles esta
vam descriptos.

Em 1880 o escrivão de fazenda ex- 
pox este estado de cousas, exposição 
que foi novatnenle apresentada ao go
verno no anno pretérito.

Vendo aquelle funccionario que lo
dos os annos vae crescendo a divida 
das confrarias com relação ao iin- 
posto do 5.° pelos capitaes mauifys.- 
ladrs desde 1873 a 1878, e sabendo 
que algumas iraqueUas corporações 
tem deduzido aos devedores a iinpor- 
lancia d’aquc|lc imposto, que 'guar
dam no seu cofre, Ónlendeu quede-; 
via dar andamento áquelle serviço, 
com cuja demora está sendo prejudi
cada a Fazenda Publica.

Ha algumas irmandade?! d'esta ci
dade que devem d’aquelle imposto 
quantias importantes.

Ouvimos dizer que só á sua parte 
a irmandade de Santa Cruz tem uma 
divida já liquidada, superior a 15 con
tos de reis.

Mas lambem sabemos que ella lem 
em deposito uma quantia importante 
papa pagamento d'aquella divida, coín 
3ue tom éontribuido os differentes 

evedores.
Diz-se que algumas corporações 

tendo n’esle periodo recebido capi
taes importantes não tém dado d’elles 
baixa no manifesto, continuando pór 
isso a correr contra cilas o imposto 
do 5.°

Expostos assim os factos como elles 
se tem passado, resta-nos emitlir a 
nossa opinião sObre a desigualdade 
que se dá no imposto sobre os ju
ros entro os particulares o as cor
porações.

A nosso vêr nenhuma razão, ne
nhum principio de justiça a auctoriza.

Que inais tem os capitaes mutua
dos por um particular, do que por 
uma corporação? Se algum fator de
vesse haver por parte da Fazenda 
era para’estes, que prestam impor
tantes auxílios á agricultura.

Devia por tanto estabeleuer-so a 
igualdade para todos.

O snr. conselheiro Pedro Augusto 
do Carvalho, illustrado director geral 
das contribuições directas no sou se
gundo Annuario, depois de mostrar 
a necessidade de reformar este im
posto, lembra com a competência que 
lhe dá a sua alta capacidade, e o escla
recido desempenho do sou pargo, que 
elle devia ser reduzido á taxa única 
de 10 por cento cm vez de 13,5 por 
cento, a que correspondia com os ad- 
diccionacs, abolindo o 5." ou duas 
decimas. O snr. Barros Gomes apre
sentou a mesma idéa n’uma das suas 
protostas.

As irmandades já ha muito colle- 
cliva ou individualmente |deviám ter 
representado contra aquella desigual
dade, pedindo que n’esle imposto fos
sem equiparadas aos particulares.

Nada mais justo.
E' isto o que cilas deviam ter feito, 

c qne nós lhe aconselhamos que façam.
Ethquanto a lei não fôr revqgada 

seja ewbora dura, tem do cumprir-se.
Peçam as corporações interessadas 
a sua revogação ; vae itbsp o seu 

interesse e o dos que tem de reçor- 
rer aos seus capitaes.

------------

COBPORAÇOES

JVXTA TOE REVISÃO

Sessão <le 23 do corrente

Presidência do snr. governador civil Je- 
rõhymo Pimentel; vogaes, tenente coronel 
Manoel José da Fonseca, cirurgião mór Do
mingos A. Máximo Alves, cirurgião ajudan
te Bernardo Marques Coelho, facultativo 
civil Anlonio Caseiniro da Cruz Teixeira

Foram ínspeccionados 30 mancebos, des
ses 18 foram approvados, Ires esperados, 
c'9 júTgãdós"incapa’zes: Estes foram :

Bernardo, filho de Ricardo de Moraes 
(substituto) do concelho do Mogadouro, pelo 
n.° 64 da labelh, syphilide. Sebastião, íi- 
Iho de Anlonio Pereira da Silva, da fre- 
guezia de Kequiào, concelho de VillaNova, 
por falta de altura. Luiz, tilho de Francisco 
José Coelho, da freguezia de Gondtães, con
celho de Villa Verde, pelo n." 36, defor
midade no tronco. Anlonio Braz, filho de 
José Anlonio Braz, da freguezia de Curvos, 
concelho de Espozende, por falta de altura. 
Antonio, filho d<r José Narcizo de Villas 
Boas, da freguezia das Marinhas, Espozen
de, pelo n.° 22, epelepsia comprovada por 
processo justificativo-, João, (Ilho de Manoel 
Francisco Alves. freg^iaidas Marinhas, 
Espozende, pelo it,. 36, gibosidade. Aulo- 
nio. Pinto, liiho.de Manoel Pinto, freguezia 
<fe faiada, Braga, pêlo n.° 39, deforminade 
no' pé eiqnefiloi'e Yefa observação 8.a, fal
ta sensível de robustez. Domingos, fllim de 
Domingos Mendes, da freguezia de S. Mar- 
linho de Sande, Guimarães, pelo n 0 29, 
epelepsia, comprovada por processo justi
ficativo. Manoel José, filho de Manoel José 
Coulinho, da freguezia de Panoias, Braga, 
por falia de altura.

SECÇÃO NOTICIOSA

Doença

Acha-se um poqcp gravemente enferma 
a esposado nosso illustrado amigoo exm.° 
snr. Cunha Vianná, digno escrivão de di
reito n’esta comarca.

Sentimos.

Fallecimento

Na madrugada d’ante-honlem falleceu o 
- snr. José Antonio Alves, òurives, morador 

proximo á Galeria.
Era nm moço trabalhador e honesto e 

deixa na otfandade algUtnas criancinhas. 
Succiimbiu, segundo ibzem, aos estragos 

■ d’uma lezào no coração, ultimamente ag- 
gravaijos pelos grandes excetos a que se 
entregou por pççasããu do incêndio do Po- 
pulo, fazendo trabalhos superiores ás for
ças da sua organisação arruinada.

Paz á sua alma.

Chefe da CHtnçito

.EnRou novamente no exercício das suas 
fimççoesj como chefe da estação do cami- 
irhu dê ferro d'esta cidade, o snr. loaquim 
Loureiro, que se aèhava, durante alguns 
mtzes, ém gõso de Hcéhça. desempenhan
do aquelle cargo o snr. Joaquim Azuaga.

Das boas qualidades e d,i esmerada educa
ção do snr. Loureiro desnecessário é fal- 
lar-se por que são sobejamente conhecidas. 
Vem, porem, de molde dizer-se que o snr. 
Azuaga, durante a sua permanência n’esla 
letra como chefe da estação se houve, o 
meUipr possível; mostrando (sempre um 
trato . delicado, umas maneiras atlenciosas, 
qualidades estas qvw lhe valeram geraes e 
sinceras sympalhtas.

Estimamos o regresso do snr Loureiro 
sentindo, ao mesmo tempo, a auzencia do 
snr. Azuaga.

Vm trem ineemlindo

0 teíegrapbó de Brapford—Pensylvania—■ 
trar.smilliu tio dia 15 do corrente o seguinte:

Uuí Irein de viajantes, indo de Bradford 
a Kinzua, foi boje preza das chammas.

Uma ònda d’oleo mineral dg, refugo, sa- 
hída do reservatório p correndo sobre a 
via qde-erã em declive, lendo pegado fogo 
ao.,contactados, carvões da machina, fez com 
q’ne o trem ficasse immedialamcnte envolvi- 

, do pélãs chammas,
A maior parle dps viajantes saltaram, fet 

lizmenie, spbre‘a neve. Tres mulheres fo 
rarn complétamenie queimadas.

Além d’is$o, dezeseis pessoas tiveram 
<|iielmadura$ mais ou menos graves.

Um wagon de viajaules e o fourgon das 
bagagens foram iuteirameule destruídos.

O liem, envolto em chammas, percorreu 
uma certa distancia antes de. l-er- podido 
parar sobre o dedive onde linha enlrado 
nó momeiílo dp accidculé^

Rancho

Em circular da 2.’ repartição da direcção 
militar—diz um collega de í.isboa-designou- 
se qnaes os dias que deviam ser considera
dos de festividade nacional para os eíTeilos 
Jn abono extraordinário de ISO reis para 
o rancho dos oíficiaes inferiores.

Esses dias são : — I de janeiro. Anno 
Bom ; 29 d’ahril, outorga da Carta ; 31 de 
julho, juramento da Carla; 28 de outubro, 
annos do príncipe D. Carlos; 16 de setem
bro, annos da rainha ; 29 e 31 d’outu- 
bro. anniversarto natalício dos snrs. 0. Luiz 
e D. Fernando; 8 de dezembro, festa da 
Conceição; 2o de dezembro. Natal ; Terça 
feira d’enlru lo; Domingo de Paschoa e Dia

Frizíio

Foi prezo e remettido pelo snr. admi
nistrador do concelho de Espozende, ao 
commissariado de policia em Braga, José 
Anlonio de Andreias, por ser refratário, 
llecolheram-no na cadeia d’esla cidade até 
lhe darem o destino qne lhe compete.

João <le Deus

Consta a um collega portuense que o 
nosso mavioso poeta João de Deus tencio
na, no dia d’hoje, acompanhar o capitão 
C&slanet na sua ascençáo aérea.

Sarau - litterario-musical

Como noticiamos, inaugura-se no dia 
d’hoje, com um, brilhante sarau htlerario- 
mosical, no thpatro de S. Geraldo, a sym- 
palhicà Sociedade 1’hilanlropicp-Académica 
d’esta cidade.

0 programina é o Seguinte :

I/PABTE
Discurso de abertura, pelo exwi.0 snr. dr. 

Manoel d’Alhmpierque.
Fantazia de opera— Vesporas Scicilianas, 

para violino pelo dr. Emifio d’Óliveira, com 
acompanhamento ao piano pelo exm.° snr. 
A. Lncio dos Santos.

Discurso, pelo exm.° sr. Fernando Cas
tiço.

Poesia, pelo exm.° Visconde de Pimlella.
Scherzo de Chopin, para piano, execu

ção do exm.° snr. Dias Costa.
Discurso, pelo exm.° snr. Alfredo Cím- 

pos.
Poesia, pelo exm.° dr. Pereira Caídas.

2.J PARTE
Discurso, pelo exm.° Bertiardino Senna 

Freitas.
Fantazia da opera Um bailo in mascherá, 

para violino, pelo exm.° João José Alves 
d’Araujo, com acompánltamenld a piano 
pelo exm,'1 dr. Messias Fragosa.

i nno, Juiz de Direito.
O snr. Seixas, alliaii lo a maior compe

tência ao mais fino tracto e esmerada edu
cação lem sabido ja por tal arte captar as 
geraes sympalhias e gerir os interesses da 
Fazenda que todos veem como é possível 
(embora na esphera mais ardua qual é, sem 
duvida a de exator do fisco) obter o stricto 
cumprimento do dever sem perder a affei- 
ção dos subordinados nom incorrer no de
sagrado das turbas.

É este o grande tino de s. ex.a; sem de- 
sabrimentos que orçam pela malcreade», sem 
constrangimenlos, que são sempre fiypacrt- 
sia, sem a virga/efreá, que é muitas ve
zes despolismo, s. exc.a realisa á risca u 
ideal do escrivão de fazenda que deve ser 
zelar escrupiilusameitle os interesses do es
ta lo sem exacerbar, antes allrahir, os ani» 
inos populares. Empregados como s. exc.\ 
—seja dito sem espirito d’adulação, honran- 
do-se a si mesmos, honram quem os colloca.

Oilra gloria nos veio lambem com a 
pessoa do snr, dr. Severino, como Juiz de 
Direito. Dotado, segundo d zem e o apre
goa a fama que o acompanhou para aqui, 
d’um espirito recto e muito illustrado, d’u- 
ma vontade ènergica e decidida, acljvo, inde- 
pedenle,o snr. Juiz de Direito é com pren- 
ilas de (aes quilates um penhor das melho
res esperanças para esta Comarca.

♦
* •

Na próxima freguezia da Loureiro, por 
occasião <l’um enterramento no adro, 
mulheriin/ia» levantaram se em chusma 
contra o parodio, impondo-lhe o enter o 
na Igreja ; e porque elle exigia o cuinpn 
uiimlo da lei, maltrataram n'o de palavras 
e ameaças ás qnaes foi mister ceder. Este 
facto repeliu se no dia seguinte, ao fazer- 
se outro enierramenlo.
• Os parochoe, a meu ver ardem entre de dous 
fogos. Se se enterra nas egrejas por per
missão d’clles pede-lhes- a lei a responsa
bilidade ; se se enterra fóra, insurgem-se 
os (tovos ao ponto de ameaçal-os. É inve
jável a situação ! Emquanlo os legisladores 
encerrados nas seguranças do gabinete se 
recostam e:n fofos sophás, os parochos que

Poesia, pelo académico Anlonio Maria de 
Lacerda.

Discurso, pelo exm? dr. Anlonio Lopes 
de Figueiredo.

Symphonia da opera Mi/jno para piano, 
pelos exm.0' snrs. Lucio dos Santos e Dias 
Cosia.

—Poesia, pelo exm.° snr. Cunha Vianna.
0 lheatro acha-se decorado eleganlemen- 

te, graças aos trabalhos dos académicos.

Opiniito <I'um chim com relação 
aos europeus

Vang-Kwil tze, referindo se á raça cu- 
ropéa, u’um livro publicado na «Ciuna.» 
diz :

«Os europeus não pertencem á raça hu- 
inana. No exterior parecem se com os ma
cacos e no interior com o demooio. Esses 
demouios da Europa, esses selvagens, não 
adoram nem o ceu nem a terra. Também 
não honram os espíritos nem veneram os 
seus antepassados. São os europeus um pu
nhado de cães uns para os outros. Não fal- 
Lim senão em eguablade e para si querem 
só as mais elevadas distineções e gerar- 
chias sociaes. Para os europeus não ha pae 
por tilbo, nem diíferença no respeito devi
do nem ao rei nem ao cidadão».

E que tal?

Queda

Utn podador que na quinta do Fojaeal 
se entregava aos trabalhos da sua profissão, 
encavalgado nos braços d'uma arvore, cahiu 
tão desastradamente que foi immedialamen- 
le recolhido ao hospital de S Marcos d’esta 
cidade.

Revolta «■acholagtiea

Um crescido numero d’estudantes perten
centes á universidade central, do reino vi- 
suiho, apresentou-se. na tarde de 17, em 
altitude revoltosa, ein consequência dos de 
eretos inseridos na «Gacela» d'aquvlle dia, 
temlenies ã reforma d’ensiuo na faculdade 
da direito.

Um numero da «Gaceta» fui reluzido a 

cinzas, em seguida a um discurso pronun
ciado por um dos estudantes.

Os estudantes, depois de differentes ma
nifestações e gritos contra o ministério do 
reino, e a pedido do snr. Aguillera, dis
persaram se.

Preço «los cereoes
Os preços dos cereaes em 22 de janeiro 

foram os seguintes :
Trigo. ........ 800
Milho alvo......................... ,640
Centeio ........ '530
Milho branco................... 550
Milho amarello.............................. 540
Painço......................................... 640
Cevada.......................................... 550
Batatas . ... . . ... . 400
Feijão vermelho ... . . 800

» amarello............. 600
» branco. ..... 700
» rajado................... 560
> fradinho............. 560

Sal miudo ................................... 240
» graúdo....... 320

Azeite ......... 4^200

CARTAS 1)0 PAIZ

Villa Verdefll de Janeiro de ISS4

Posl lol tantos que labores... eis-me to. 
mando, novameule na pleiade dos coires- 
pondeiiles o meu modesto logar.

Muito ha já que os leitores d’este bi- 
semanario foram crtiamenle privados do in- 
cómpuravél prazer das noticias d’esta boa 
leira, impiamente votada ao ostracismo.

Agora, porem que, tão impòrlanles me
lhoramentos leem sido iutroduzidiw e que 
factos de não somenos impotlaucia leem 
yindo accidentar-lhe a eXistencia remanço- 
sa, seria pátrio de,-amor deixal-os no ohi- 
do, como quem não te interessasse pela 
prosperidade própria.

Quando disse, melhoramenlos, não que
ria significar que se h.ijam construído sum
ptuosos edifícios a embellezarem o já de*si 
lindo local d’esla villa, nem que seja mais 
desvelada a limpeza publica, nem que seja 
maior o abastecimento iPaguas, nem se
quer, qne hajam terminado as obras do tri- 
bunal novo etc. Quero alhidir á felicidade, 
que ultimamente coube a esta Comarca, 
de ver confiados os seus interesses e admi
nistrada a sua justiça por dous cavalheiros 
dislinctissiinos que são cada qual no seu 
posto, honrosa excepção entre muitos que 
os precederam e hão d’avnllar ao lado dos 
que ifoulras epoehas, deixaram de si, n’esla 
Comarca, as tnai< gloriosas tradições.

Refiro-me evideniemente ao snr, Seixas, 
: escrivão de fazenda, e ao snr. dr. 'Seve- 

liiho.de


0 AMÍGu úu ruvO

ouçam rs vaias (Puma pleble malhada, 
quando não for mais! e isto por exiyhxmi o 
comprimento da lei.

Quanto iria melhor, se em vez de se 
instar pelos enterramentos Ima das egrejis, 
se instasse pela formação dus ceimterios, 
e se instruísse bem o povo para acolher de 
bom grado leis que por ora contrariam o 
seu fanatismo e os seus preconceitos !

Em lodo o caso, ao snr. administrador 
cumpre dar immediatas providencias, por
que a dignidade d’um parocho enxovalhado 
pelas insolências de meia duzia de cretinos 
demanda seria satisfação.

Chegou hoje de Prado ás cadcas d’e«a 
villa, uma troupe de batoteiros que foram 
encontrados a exercer a honrosa profissão na 
feira de S. Sebastião. Eram em numero de 
22, quasi lodos artistas a julgar pelo des
leixo do trajo e pelo calejado das mãos.

—Ia-me esquecendo dizer que teve logar 
ha dias no logar da Portella, freguezia d’A- 
Ihães, a festividade d^ S. Gpjiçaiovna qual 
se agourava que honvsse gróssa pancadaria 
enlre o povo d'Alhães eodeAboim, porque 
de uma parte e d’oulra se disputava o direito 
de fazer a função na própria capellinha do 
Santo.

Compareceu no Iocq.1 o snr. administra
dor com policia, epelzmentc deu tudo em 
droga. Ames assim.

Liem.

Adimos
DECLARAÇÃO

Ta endo o empregado, que recente- 
mento se despediu de minha casa, o 
snr. José Maria de Lima, depois do 
abrir um estabelecimento de tabacos 
h’csta cidade, accrcsceíjtndo ao seú 
ne me o appellido de S. Komão, pelo 
qual cu sou geralmente conhecido, e 
pelo qual é conhecido também de longa 
data o meu antigo estabelecimento de 
tabacos na rua do Souto n.° 38, por 
este meio previno o publico, que o 
estabelecimento d’aquelle snr. nula 
tem de commum com o meu, o qual 
continua sendo eomo «dé- agora, na 
rua do Souto n.o 38, achando-se á 
testa d’elle o meu antigo primeiro 
empregado e interessado o snr. An- 
tonio José Fernandes Lopes.

Braga 20 de Janeiro de 1884. 
(270) João Antonio d’Oliveira Braga.

Comarca de Braga
I elo juízo dc direito da comarca 

de Braga, e cartorio do escrivão abai
xo assignado, aílixaram-se éditos de 
30 dias citando todos tis credores e 
legatorios desconhecidos ou residentes 
fora da mesma comarca, para dodu- 
sírem os seus direitos no inventario 
entre maiores ,a que, se procede por 
obito de Dona Ignacia Mequelina Pe- 
droso d’Araujo, moradora que foi 
n’çsta cidade em que e invenlariante 
José Gomes d’Aranja.

Braga 19 de Janeiro de 1884. 
Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito, 
J. M. da Cosia.

(278) O escrivão,
João Marcos d'Araújo Ribeiro.

BANCO 00 MINHO
Dividendo do 2.° semeslre de 18S3 

|í«lá aberto o pagamento do divi 

dendo das acções d’esle Banco éor- 
respondente ao 2.° semestre de 1883, 
«a razão de 3 %. ou 3$500 reis
gqr acção livre do imposto de ren
dimento, todos os dias uteis desde 
as 10 horas da mãuhã até á 1 da 
tflrde, nas seguintes localidades:

Em Braga: Sede do Banco.
No Porto: Caixa Fiiial do Banco do 

Minho,
Em Lisboa: Banco Lisboa & Açôres.

* Em Guimarães; Banco Gommercial 
dc Guimarães.

Braga, 19 de" Janeiro de 1884.
Pelo Banco do Minho 

Os Gerentes, 
Anlonio José Gonçalves Braga. 
João Marques da Silva. (276) j

PMfÃQ
Da casa de Fruncisco Preslello do 

i Alarcao, da rua dos Peiatnes, desappa- 
I teceu uni, em princípios d’esle mez.

Dao-se boas alviçaias á pessoa que 
o entregar ou der indicações onde 
elle existe. (277)

O Vereador dos Expostos faz pu- 
bilco, que no dia 30 do corrente mez, 
tem de começar no Hospício respeclivo 
o pagamento geral ás amas eriadeiras 
dos expostos do mesmo hospiciò, com 
relações ao 4." trimestre vencido do 
enno civil de 1883, pagamento este 
quo durará 8 dias conseccutivos.

Braga, Paço do Concelho 21 de Ja
neiro de 1884.

U Vereador dos Expostos 
(275) Jóão Md^ia de Souza Maenadò.

Mw i p. w-
13, Largo da Senhora a Branca, 13

BRAGA

ilecebeu novo sortido de fazendas 
brancas, e de lã para vestidos, pa
nos prelos e baetas, cachenez e len
ços de sêda, etc. etc.

Continúa a ler sortimento d’ocu- 
los e lunetas c outras muitas miu
dezas.

lambem vende gomma para bru
nir, de muito boa qualidade. (29)

VENDA DE CASAS 
Vendem-se os prédios n.os 17 o 18, 

sitos na rua Nova de Santa Cruz. 
Icm boa agua e um lindo jardim. 
1 rala se com o proprietário dos 

mesmos: na rua de Santo Antonio, 
n." 2. ou com os snrs. Pereira, Aguiar 
& C.a, praça do Barão de S. Marlinho, 
n.° 18. (270)

L rancisco José Vieira da Silva Car
valho morador na rua de Souto n. 
55 tem um caleiche, tirado por dons 
cavallos, para alugar para toda a parle 
Para tratar na mesma casa. (271)

mms. lumíis eli^tricas
MONTAM SE E CONCEllTAM-SE 

M ASIBSIÇO.

Praça do Barão dc S. .ílarlhiho, 28

Foram vendidos neMn ensa na 
rxtração <Ie «i de Janeiro oh «e- 
Sjuintes prémio», em décimos e 
canlella» :

...............................................4&O^OO<9
SMS9.............................................. 4&O^O»®

...............................................43®^««®
®»13O.............................................. 45®3®®®

LoUria dc Ikspahhti a 31 de Janeiro
prênno s 4:4

Bilhete inteiro BM00, meios ÍI^OOO, dj- 
cimos 600 reis, e fiacçôçs de diversos pre
ços.

Loleria dc Lisboa a 3 dc Fevereiro de 1884

Bilhetes meios 2^400, qularos
1^200, oitavos 600, e fraeções de diversos 
preços.

Na mesma casa ha um sortimento com
pleto de camizaiia, brancas, e de rôr, gra
vatas, laços, plastocs, collarinho», punhos, 
tudo novidade.

CAMPO DE SANT ANNA, N.’ 7

o 
PÃO

A

yw,
cxcellonto pão d’estc estabelecimento obteve 3 justa fama do—MELHOR 
CONHECIDO. . ?
manipulação d’elle é porfeila; c produzido de farinhas superiores, contém 

a tnaior quantidade do Glúten, cuja substancia torna este pão saboroso hvgie- 
nico e nutriente.

A fraude trata de imitar-esto precioso alimento, vende-o em cabazes seme
lhantes aos d'esta fabrica, e incalcando-o comon'ella fabricado-, por isso o abaixo 
assignado previne os seus dedicados freguozes dg que se não deixem enganar.

Os Cabazes da-—Padaria Gomes —levam o escudo das armas Reaes Porlugue- 
zas, c nome da fabrica. - b

Todo o Calíâz qnc não tiver esta indicação não é d’ésla Padaria.
No mesmo escudo se lê o numero do servente que o conduz. Pede-se obse- 

quiosamenl-e áo freguez, que não fôr corrcclamcnle servido, se digne tomar o 
numero do respeclivo Cabaz, e fazer a sua reclamação no csçriplorio do estabele
cimento, onde será promptamente attendido.

PKAÇA no IHF.RCAI>O
O unico logar onde se vende alli este pão é na Barraca Central, que tem 

nas laboletas o nome da—PADARIA GOMES.
PÃO QUF.NTK

Até áe 8 horas da manhã—ao meio dia— e ás 7 o meia horas da tardo 
braga, I de janeiro de 1884

'________________________ Manoel Joaquim Gomes.

cuiLE» os s. Liiiz coma
ia s E! yw «a-

E E O SEGUINTE:
Physica e chimica do curso complementar 

de sciencias. |(m
Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro

fessor no lyeeu).
Lingua aliemã

Dr. Juã(> Manoel Correia (professor no 
lyeeu é'seminário). .. s.i,
Philosophia racionai e moral e princípios 

de direito natural
Dr. Amonio José da Silva Correia Si

mões (profgssor no $eminário).
Grego

Dr João Manoel Correia (professor no 
lyeeu e seminário).

Desenho de fmízagem, Áe figura 9 
-^archileclura

Alferes Custodio Maria José Barboza.
Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’.infan- 
teria).

Gymnaslica e esgrima
Oliveira c Sdva, professor de diflerentes 

institutos do Porto.
Eacultatiw

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyeeu).

Dircdor espiritual
Padre Luiz Gomes o padre João de Deus 

da Silva Fearaz.
Prefeitos

Padre João Baptísta dc Magalhães.
Padre AuguUo Cesar do Carvalho.
Padre Francisco Joaquim d’Arai>jo Ma

galhães.
Musica

Luiz Esmeriz (piano c canto).
Anlonio Estncriz (flauta, rebeca, etc. 

anno todos os seus ahnnnos approvados, e 
poupa a trabalhos e a despezas na aequisição 
meiosamente aos chefes de familia, que seus 
mdições c elementos de uma solida educação 

utores é a outros quaesquer indivmilõs que 
uer hora este estabelecimento litlerarío-refi- 
de do edificú», os methodos de ensino, a boa 
c bem servida que se ministra aos alumnos. 
P." João Manoel Fernandes d'Abneida. 
Manoel Gonçalves Salgado Braga.

0 C0I1P0 DOCENl 
Inslrucção prTmarjà cleménlar e comple

mentar
Antonio Julio Soares Baslo com dous 

ajudanies.
Língua francrza

Dr. João Matiod C<»ireia (professor no 
lyeeu e selhinario). ' .

Língua_ porlugueza
Padre Luiz Goniês da Silva, 

Arilhmelica, 'geometria plana, princípios 
d\dqebra e escripluração

José Augusto Marqiies (tenente d’infan- 
teria).

Resenho
Alferes Custodio Maria Jo<é. Barboza. 

Geographia e cosmographia, historia univer
sal e patria

Padre José Augusto Férreira.
Elementos de phisica, chimica e historia na

tural
Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 

(professor do lyeeu).
Elementos de legislação civil de direito pu

blico e administrativo portuguez e de 
economia política

Dr. Antonio José da Silva Correia Si
mões (professor no seminário.)

Jdllcralura nacional
Padre José Augusto Ferreira.

Latim c lahnidade
Dr. João Manoel Correia (professor tio 

lyeeu e seminário.)
Álgebra, geometria no espaço e trigonomolria 

José Augusto Marques (tenente (18nfah- 
leria).

Lingua ingleza
Dr. João Manoel Correia (professor no 

lyeeu e seminário.)
Esle collegio, que conseguiu vèr este 

alguns com classificações dislinctas, não se 
de um pessoal escolhido, e assegura desperti 
filhos enconlrarão n’este iustilulo todas as c< 
a par do maior aproveitamento htterario.

A direcção convida e pede aos paes, l 
queiram colher informações visilem a qhalq 
gioso, para verem as condições de sahibrida 
direcção c sobreludo a alimentação abundante 

Os diuectokes !



0 AMIGO 00 POVOCOLLEGIO ACADÉMICO
IDE■088® 8S®®@®® O® «W®®«8®>®

E&XÊS ÓEETA8 KIK B“IHB EUZIIRt ✓
Os alumnos d este Collegio poderão frequentar as aulas no lyceu quando os paes assim 

o entenderem.
Os alumnos que frequentarem o lyceu terão nas aulas do Collegio a explicação da lição 

que lhes for designada no mesmo lyceu.i SEM RIVAL Fabrica de Sedas. JLIDVOG-7LTDO

A C0MPAMI1A FABRIL ShGER, convida todos os snrs. alfaiates, sapateiros, cha- 
pelleiros e correeiros, assim como as senhoras modistas c todas as pessoas em geral 
para virem vêr c examinar as novas machinas de costura de IDÇUIJJRl OSCIL- 
LAXTE e BRAÇO ELEVADO que esta Companhia expõe â venda.

A sua construcção o as vantagens que apresentam são taes, que supphin- 
tam todos os systemas dc machinas de costura ató hoje conhecidos, lendo 
sido as únicas machinas americanas que foram premiadas, este anno, na grande 
exposição de Amsterdam, com o DIPLOMA DE HONDA, o maior e mais hon
roso prémio que se concede aos expositores, pois é mais que grande MEDALHA 
D’OURO.

Estas machinas estão a ter uma tão grande procura no estrangeiro que obri
gou esta Companhia a augmentar as suas fabritas, para poder satisfazer os nu
merosos pedidos que diariamente recebe, pois o publico bem depressa reconhe
ceu que, comprando uma d’estas machinas dc LANÇADEIRA OSCILLANTE, 
economisava tempo, dinheiro e trabalho.

Ha mais de doqs annos que nas grandes fabricas de rouparia c sapataria, da 
America, tom à Companhia SINGER ás 200 d'estas machinas, movidas a vapor, 
tendo dado sempre um surprehendente resultado, tornando-se pois de solida ga
rantia, e não como outros fabricantes que apresentam novidades setn as lerem 
apresentado, sendo o publico a viclima das experiencias.

AS SUAS GKAWDES VAHTAGEHS SÃO:
Braço muito elevado.

I.ançadeira que leva um 
carrinho d’algodAo.

Agulha ajuatavel de per

Doui mil pontoo n’um. 
minuto.

Levieeimae no trabalho.

Silenciosa» vem igual.

Xuo precisa encher ca- 
nellna.

precien enfiara lan
çadeira.

Pesponto o mais belio 
e mais elástico.

Todo o seu machinismo 
ajustavel e com o uso e 
os annos está a machina 
sempre perfeita.

Fabrica-se coin toda a perfeição tecidos 
de sêda, como são damascos de todas as 
qualidades próprias para cobertores, corti
nados e paramentos de egreja, Lnsirma e 
sêdas matizadas a ouro, selins para opas, 
nobrezas e lafetas.

Na mesma casa, se fazem paramentos pró
prios para egreja por preços muito rasoa- 
veis, garanimdo-se a perfeição das obras 
que sejam encominemladas.

Braga—Itua do Souto n.° 80
JOSÉ JOAQUIM D’OL1VEÍRA.

chãpèlãbíãfiliai
DA CASA DOS SNRS.

MAY A E SII.VA B» PORTO

Acaba de se estabelecer n’esta ci
dade dc Braga, na chapelaria do sr. 
Pinheiro, na Praça do Barão de S. 
Martinho n.° 2, um deposito com
pleto de chapeos da sua sempre acre
ditada fabrica, c até hoje sem com
petidor ; tem chapeos de seda na ul
tima moda e de differentes preços, 
tem chapeos de feltro de superiores 
qualidades e de variadíssimos feitios, 
dignos de altenção publica.

Os seus preços são reduzidos tan
to para o retalho como em porção.

O gerente, 
Francisco Alves Pinheiro.

O dr. João Barboza de Mendonça 
tem aberto o seu cscriptorio, na rua 
da Boa Vista n.° G, lodos os dias 
não sanctificados, desde as 8 horas 
da manhã, ás 4 da tarde, para con
sultas.

ABMAZEM DE VINHOS 
DO ALTO DOUDO

DA CASA DE VILLA POUCA

Rua do Souto n.° 13—Braga.
N’esle armazém se encontram a retalho 

as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados :
Vinho tinlo de meza, (sem garrafa) 150

» » » > . 190
> Lagrima....................................... 200
> Branco de meza......................210
» tinto de meza fino .... 270
» de prova secca............................300
» Malvasia de 2.a......................360
» » velho . . . . . 400
» Malvasia, Bastardo e Moscatel a 500
» lioncão........................................700
» Alvaraihão................................. 566
» Velho de 1854...................... 600
» a retalho para meza a 60 e 80, o 

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e boa 

qualidade de lodos estes vinhos, podendo 
lodo e qualquer consumidor mamlal-o ex
perimentar por meio de qualquer processo 
chymico.

GARANTIA POR 12 ANNOS
EM 13

PRIVILEGIO EXCLUSIVO EM PORTUGAL POR 20 ANNOS

VENDAS A DINHEIRO 
COM DESCONTO DE 10 POR CENTO 

tfERQÁS & QI Sff® RÉIS smkí
SEM PRESTAÇÃO DTNTRADA

COMPANHIA FABRIL SINGER
CASA CENTRAL EM BRAGA

27 — Praça do Barão de S. Martinho — 27
E TsTJk FILIAL

14 — Campo do S. Francisco — 15
guimarAes.

E

EM TODAS AS CAP1TAES DE DISTRICTOS
Pecam ealalogos illusírados com lislas de preços

Vende-se algedões, torçaes, agulhas, «leo e peças soltas 
a preços baratíssimos

MALA REAL INGLEZA
(INCORPORADA POR CARTA REAL EM 1810)

A companhia mais antiga de paquetes a vapor entre 
Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata

YEVA em 29 de Janeiro — de Lisboa para Pernambuco, Maceió, " 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Bnenos-Ayres. I

TAMAR em 13 de Fevereiro— de Lisboa para S. Vicente, Per- fl 
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, e Santos. 2

Acceilam-se passageiros com trasherdo para muitos outros portos.
Para mais esclareciaentos dirijam-se á Agencia Central no Porto, rua ! 

dos Inglezes, 23 — aos agentes Guilherme C. Tait Jk c.a, ou nas Jif- 5 
ferentes correspondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico agente em Braga, João Manoel da Silva GuANarães—rua do Souto.â

Está habilitado na fórma da lei.

BRAGA—TYP. DE GOUVEIA—PRAÇA D’ALEGR1A, 13—1884.


